
Pág. 1 

 

NOVEMBRO.2019 

DISTRIBUIÇÂO GRATUITA 

ANO XXVII- SÉRIE, N.º 56 

www.scm-agueda.pt 

BOLETIM INFORMATIVO 

CASA DA CRIANÇA 

SEDE SOCIAL 

LAR CONDE DE SUCENA RLIS 

CASA DE REPOUSO 
(Barrô) 

Santa Casa da Misericórdia 

de Águeda 



Pág. 2 

 

●FICHA TÉCNICA● 

Propriedade e Edição: 

Santa Casa da Misericórdia de Águeda 

Redação e Administração: 

Rua da Misericórdia, n.º 219 * 3750-130 Águeda 

Periodicidade: 

Bianual 

Composição: 

Santa Casa da Misericórdia de Águeda 

Tiragem: 

800ex. 

Depósito Legal Nº: 41991/90 

Sede 

Rua da Misericórdia, n.º 219 

3750-130 ÁGUEDA  

Tel. 234 690 351 

Fax: 234 601 630 

E-mail: secretaria.geral@scm-agueda.pt 

Site: www.scm-agueda.pt 

Número de Identificação de Pessoa Coletiva:    500 766 789 



Pág. 1 

 

Santa Casa da Misericórdia 

de Águeda 
____________________________________________________________________ 

 

Boletim Informativo— novembro 2019 



Pág. 2 

 

Pág.3 Editorial 

Pág.5 Casa da Criança 

●SUMÁRIO● 

 

Boletim Informativo— novembro 2019 

Pág.10 Lar Conde de Sucena 

Pág.16 Certificação pela Norma da Qualidade 

Pág.17 Casa de Repouso Dr. António Breda e Lea Breda 

Pág.21 O Serviço de Voluntariado da SCM de Águeda 

Pág.22 Rede Local de Intervenção Social 

Pág.23 A SCMA comemora 160 anos 

Pág.24 Outras Notícias e Eventos 

Pág.27 Marketing Social - Protocolos 

Pág.29 Relatório e Contas do Exercício de 2018 



Pág. 3 

 

 

Boletim Informativo— novembro 2019 

●EDITORIAL● 

A nossa Santa Casa da Misericórdia está em festa de aniversário! 

Festejamos os 160 anos de existência a fazer o bem. 

Foi tendo em conta as 14 obras de Misericórdia, 7 corporais e 7 espirituais, que 

as Santas Casas surgiram, em Portugal, nos finais do século XV, uma iniciativa 

que  desde o primeiro momento teve o apoio da Rainha D. Leonor. 

Inicialmente as Misericórdias eram instituições protegidas pelo poder régio, do qual dependiam,       

embora atuando com apreciável liberdade, materializando a vivência da fé e da espiritualidade na causa 

de uma vida digna da qual ninguém fosse excluído. 

Foi esta a força que sempre orientou a sua ação ao longo dos séculos! 

A Santa Casa da Misericórdia de Águeda herdeira da “Albergaria de Águeda” já existente em 1449, do 

“Hospital do lugar de Águeda” e do “Hospital de Nossa Senhora da Boa Morte”(1721), foi instituída em 12 

de Novembro de 1859, tendo sido o seu primeiro Provedor eleito o Senhor Joaquim Augusto Xavier de 

Castelo Branco, eleito a 2 de Julho de 1864. 

A Santa Casa da Misericórdia de Águeda tem como MISSÃO a prestação de serviços de QUALIDADE, 

focalizando a sua atuação no cumprimento das 14 Obras de Misericórdia, defendendo os VALORES   

fundamentais do Homem na sua autonomia, respeito dignidade, privacidade e atenção pelo utente, por 

forma a ser reconhecida como uma Instituição de Excelência na prestação de cuidados. 

A prestação de serviços de qualidade articulada à qualidade de vida e respeito pela dignidade humana, 

tem sido uma preocupação constante das diversas Mesas Administrativas, procurando melhorar as     

infraestruturas e dotando a Instituição de ajudas técnicas, equipamentos e pessoal qualificado para a 

prestação dos serviços, dando apoio diário a 492 pessoas, através das suas 10 respostas sociais nas 

áreas da infância, população idosa e saúde, contando com 208 colaboradores, sendo uma das principais 

entidades empregadoras do concelho. 

Em termos de contributo para o desenvolvimento da ECONOMIA LOCAL, através dos vencimentos 

dos trabalhadores e fornecedores locais, a SCMA contribui com cerca de 2,5 milhões de euros/ano e   

para a ECONOMIA SOCIAL em impostos indiretos gera uma receita de cerca de 1 milhão de euros/ano 

ao Estado. 

 

Na área da RESPONSABILIDADE SOCIAL a SCMA tem tido a preocupação de desenvolver dinâmicas 

intergeracionais com os seus utentes e comunidade com o objetivo de promover a solidariedade entre 

gerações, preparando e sensibilizando a comunidade infantil para os novos desafios do futuro. 

No âmbito dos seus colaboradores a SCMA disponibiliza um apoio à natalidade através de um prémio 

pecuniário no valor de €750, isenção do pagamento da mensalidade durante o berçário, desconto de 

20% na utilização das respostas sociais para ascendentes/descendentes, seguro de saúde, serviços mé-

dicos/enfermagem, apoio psicológico, fisioterapia e prémios de incentivo através da avaliação de         

desempenho. 
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●EDITORIAL● 

Através de protocolos celebrados com estabelecimentos do ensino secundário, damos apoio à      

educação com a criação de 2 bolsas de estudo prémio Drº António Breda na área das ciências e 2     

bolsas de estudo prémio Conde de Sucena na área de letras, com o valor pecuniário de €500,00/cada 

nas Escolas Marques de Castilho e Adolfo Portela. 

Estabelecemos parcerias com diversas entidades privadas com o objetivo de proporcionar descontos 

e melhores condições de acessibilidade aos nossos trabalhadores. 

Ao nível público estabelecemos protocolos de desenvolvimento de atividades com diversas entidades, 

entre as quais a Câmara Municipal de Águeda, IPSS’s do concelho, organismos públicos locais e       

nacionais e entidades do ensino superior. 

Estamos em época de festas de aniversário, com um programa de comemorações apropriadas, que 

constam deste boletim, realçando pela sua importância a realização durante o próximo dia 14 da 1ª 

Conferência da Economia Social, em que selecionámos um conjunto de temáticas, desde a dignidade e 

humanismo nas respostas sociais, aos desafios das Organizações Sociais, não esquecendo a proble-

mática do envelhecimento ativo. 

Nesta área e como resposta ao paradigma do envelhecimento ativo, a SCMA preocupada com esta 

problemática, pretende desenvolver um consórcio constituído por diversas entidades, entre as quais, o 

Estado, a CMA enquanto entidade pública local, as entidades do ensino superior e empresas com a  

preocupação/sentido de responsabilidade social, na procura de soluções e estratégias na promoção do 

envelhecimento ativo e saudável numa perspetiva global e sustentável. 

Ou seja, as respostas sociais têm de estar inseridas na comunidade e não a comunidade inserida nas 

respostas sociais proporcionando um impacto direto na comunidade promovendo a qualidade de vida, o 

bem-estar e a saúde com o objetivo de preparar o envelhecimento ativo, informado e saudável da nossa 

comunidade e dos nossos utentes em particular. 

Neste ano em que comemoramos 160 anos de existência a fazer o bem, na prática das Obras de   

Misericórdia, uma palavra de agradecimento e reconhecimento a todos os trabalhadores, que ao longo 

dos anos, estas mulheres e estes homens souberam superar todos os obstáculos para comparecer   

diariamente ao encontro da Instituição e dos seus utentes, contribuindo deste modo para a                 

humanização e dignidade dos serviços prestados. 

É toda uma vida de dedicação exemplar a esta grande Instituição e de entrega incondicional à nobre 

missão que a todos nós, Órgãos Sociais, voluntários e trabalhadores está confiada: Servirmos e não 

servirmo-nos. 

Termino com votos de Boas Festas Natalícias a todos os nossos Irmãos, Voluntários, Utentes,       

Colaboradores e respetivas famílias em harmonia e paz, e que o próximo ano 2020 seja o abrir de no-

vas oportunidades de sucesso profissional e realização pessoal e familiar. 

O Provedor 

António José Mota Rodrigues 
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Atividades 
 

CRECHE E PRÉ-ESCOLAR 

“VIAJANDO PELO MUNDO” 

 

No dia 2 de setembro deu-se início a mais um 
ano letivo na Casa da Criança. 

Dando sequência ao nosso Projeto Educativo 
“Viagem pelo Mundo”, vamos este ano abor-
dar o tema “Países da Europa”, cujo objetivo é 
reconhecer o sentido de pertença ao Continen-
te Europeu, estimulando o conhecimento de 
fronteiras, bandeiras, países, músicas, tradi-
ções, danças, gastronomia e vestuário típico. 

Continuamos a pretender que a nossa viagem tenha como base o Brincar. 

Desfolhada com os idosos do 
Lar Conde Sucena 

no Parque Bio- Saudável 

Dia mundial do Animal: 
Visita a uma loja de Animais 

Dia Mundial dos Correios: 
Atividade conjunta com os idosos 

do Lar Conde Sucena 

Comemoração do Dia Mundial da Alimentação: 

Atividade realizada por uma Encarregada de Educação. 

Visita ao Quartel dos 
Bombeiros de Águeda 

Visita ao Dino Parque da Lourinhã 

A Equipa Técnica 
da Casa da Criança 
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Participação na Semana Cultural do CSPB 
Festa das Almas Santas da Areosa: 

Tarde Animação Infantil Dia Mundial da Criança 

Dia Mundial da Árvore: 
Plantações Visita ao Horto de Ovar Passeio à Feira de Março 

Elaboração de um 
Jardim de Varanda 

Hora do Conto: Histórias contadas 
por Encarregadas de Educação  

Atividades desenvolvidas por Encarregadas de 
Educação, no âmbito do Projeto de Sala 

Brincando com 
Chuvas de Verão  

Brincadeiras com 
Água no Verão 

Comemoração da Páscoa: 
Entrega do folar e lembranças da Páscoa nas diferentes Respostas Sociais 

Feira de Março Praia 

Atividades 
 

CRECHE E PRÉ-ESCOLAR 



Pág. 7 

 

 

Boletim Informativo— novembro 2019 

Atividade Intergeracional 
Atividade: 

Verão a Pedalar 

Dia de Aventura nas Praias Fluviais 
(Alfusqueiro e Redonda) e 
Visita à Quinta do Caima Dia dedicado à Ecologia 

Praia das Rocas 

Mini operação STOP: 
as crianças fizeram de agentes da autoridade e 

sensibilizaram os condutores para alguns cuidados a ter 
na estrada durante a condução Visita ao nosso lar de idosos 

Caça aos jogos da Páscoa 
Experiências científicas 

Jogos tradicionais 
Brincadeiras nos parques infantis 

do concelho de Águeda 

Ação de sensibilização: Cuidados 
a ter com os Medicamentos, a 

cargo da Drª. Maria Júlio Roque 

Visita de um Agente da GNR, e 
várias explicações sobre os  

Perigos da Internet 
Visita ao CAA: apreciação de uma exposição e breve 

explicação sobre fotografia e imagem  

Atividades 
 

CATL E CAL 

●Casa da Criança● 
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Visita à exposição da coleção de obras, 
intitulada “Depósito Caótico” 

Atividades no Gica 
e Clube de Ténis de 

Águeda  Praia da Barra  

Multiculturalidade: as crianças participaram em atividades 
relacionadas com as várias Danças e Músicas do Mundo  

Viagem de Moliceiro na 
Ria de Aveiro 

Tradicional Jogo do 
Peddy Paper” 

 

DIA MUNDIAL DA ÁRVORE 

 

“Plantar uma árvore é cuidar do amanhã!” 

 

Foi com este lema, que os Idoso do Lar Conde de Sucena e as Crianças do Pré Escolar da Casa da Criança, 
plantaram uma árvore na manhã do dia 21 de março, assinalando este dia numa atividade intergeracional. A iniciati-
va, para além da sua vertente lúdica, contribuiu para sensibilizar a nossa população para a importância da preserva-
ção das árvores e os seus importantes contributos para a natureza e o meio ambiente. 

Atividades 
 

CATL E CAL 
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Festa de Final de Ano 

No dia 28 de junho, festejou-se no Cine Teatro S. Pedro desta cidade, a festa de 
final de ano letivo de 2018/2019 da Casa da Criança da Santa Casa da Misericórdia 
de Águeda. Como vem sendo hábito, o tema deste singelo evento, segue o tema do 
projeto educativo, intitulado “Viajando pelo Mundo”. 

É de louvar o empenho dos nossos colaboradores, educadores, ajudantes da ação 
educativa, técnicos de som, luz e imagem e elaboradores dos cenários adequados ao 
tema que, com o seu esforço levaram a cabo esta maravilhosa festa. 

O brilho deste espetáculo teve como ponto alto o desempenho das crianças, des-
tacando a sua postura e atitude no palco, deixando a nós e aos familiares uma reconfortante alegria. 

Entregaram-se os diplomas e as cartolas aos finalistas, os do pré-escolar prevendo a sua frequência no 1º ciclo 
e os do CATL destinados a ingressar no 2º ciclo. 

Sentimo-nos honrados pela ocupação em pleno da sala de espetáculos. Culminou-se esta significativa festa com 
um lanche partilhado no Parque Biosaudável da Santa Casa da Misericórdia de Águeda, num ambiente de franca 
camaradagem. 

Visita ao Museu da Farmácia 

No dia 10 de julho as crianças do CATL e CAL da Casa da Criança da Santa Casa da Misericórdia de Águeda, 
deslocaram-se a Lisboa para visitar o Museu da Farmácia e o Museu da Ciência. 

No Museu da Farmácia visitaram várias salas onde puderam observar a evolução da forma como se curavam 
doenças desde a Pré-história passando pelo Antigo Egito, Roma e Grécia Antiga. Viram ainda diferentes represen-
tações de antigas farmácias desde o século XIX até aos nossos dias. 

No Museu da Ciência visitaram o Jardim Botânico onde viram várias espécies de árvores das quais a que mais 
os impressionou foi o Dragoeiro. Ainda no Museu da Ciência visitaram a sala dos dinossauros que é sempre um 
motivo de grande interesse para as crianças. Foi um dia diferente dedicado a visitar museus, coisa a que não estão 
habituados, mas bastante enriquecedor.  

Regressaram a casa cansados e felizes!! 
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Envelhecimento Positivo 

A esperança média de vida aumentou nos últimos 

anos, pelo que o envelhecimento demográfico é cada 

vez mais notório. Estamos a viver mais, mas estaremos 

a viver melhor? O modo como escolhemos visualizar, 

participar e aceitar as mudanças relativas ao processo 

de envelhecimento é fundamental para um envelheci-

mento gracioso. Neste processo complexo e individual, 

relacionado com as experiências e vivências de cada 

um de nós, vão surgindo necessidades sociais, físicas e 

emocionais que nem sempre são fáceis de satisfazer 

pelo idoso de forma individual. É o interesse, a participa-

ção e o esforço multidisciplinar de todos os colaborado-

res, que facilitam diariamente, um envelhecimento cada 

vez mais positivo. 

O segredo para um envelhecimento positivo é co-

meçar a pensar nele desde cedo, onde cada individuo 

se define enquanto ser humano, com uma identidade, 

gostos, expetativas, interesses, sentimentos e emoções. 

É saber o que existe no meio que nos rodeia, o que se 

pode esperar dele, e qual o nosso papel ao longo da 

nossa evolução, ao longo dos anos, aceitando e contor-

nando as limitações físicas, sociais e emocionais, que 

podem advir fruto do processo de envelhecimento 

A Equipa Multidisciplinar 

do Lar Conde de Sucena 

“O nosso Lar é a nossa 2ª Casa :)” 

“Aqui somos Felizes!” 

“É uma casa de família!” 

“É uma casa acolhedora!” 

“Aqui somos todos amigos!” 

“Esta casa é boa!” 
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“Aqui transmitem-se valores!” 

“Aqui há cânticos, danças e risos!” 

“Aqui há muita animação!” 

“As colaboradoras são a nossa 2ª família!” 

“Muitos parabéns pelo trabalho que têm feito!” 

“Nesta casa estamos contentes!” 

“Aqui ajudam-nos a ser felizes” 

“Rezamos, 
Brincamos, 

Trabalhamos, 
Passeamos!” 

“Estamos no Centro de Dia!” 

“Estamos no ERPI” 
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Atividades  

Visita ao Museu De Brincar 

Em Maio assinala-se o Dia Internacional dos Museus e na tarde do dia 22 de maio os idosos do Lar Conde de 
Sucena visitaram o Museu do Brincar em Vagos. 

Durante a visita tiveram a oportunidade de observar brinquedos, brincadeiras e histórias antigas, viajando pelo 
tempo. 

Observaram uma escolinha à moda antiga, recordando a caneta com aparo, os tinteiros, a palmatória dos 5 
olhos, partilhando as suas vivências. 

 

 

 

 

 

 

 

Passeio Anual dos Idosos ao Santuário de Fátima  

Chegou o tão aguardado mês de setembro e, no dia 9 de setembro, 
os idosos da Santa Casa da Misericórdia de Águeda—Lar Conde de 
Sucena e Casa de Repouso Madame Breda e Léa Breda realizaram a 
sua peregrinação anual ao Santuário de Fátima. 

Foi um dia marcante para os nossos idosos, pois no Santuário de 
Fátima tiveram a oportunidade de manifestar a sua devoção, cumprin-
do as suas promessas junto da Capelinha das Aparições e assistir à 
eucaristia na Igreja da Santíssima Trindade. 

Para além da presença regular do Sr. Provedor e da Mesária D. Alice nesta iniciativa, alguns elementos da Mesa 
Administrativa marcaram presença, dando todo o apoio aos nossos idosos.  

Um agradecimento a todas as nossas colaboradoras e voluntários pelo carinho e prontidão com que responde-
ram sempre que solicitadas.  

 

Desfolhada Intergeracional 

Na tarde do dia 13 de setembro, realizou-se no Parque Biosaudável da Santa Casa da Misericórdia 
de Águeda a tradicional desfolhada. 

   As Crianças do Pré-escolar 
da Casa da Criança e Idosos do Lar Conde 
de Sucena tiveram a oportunidade de reviver 
a tradição, num salutar convívio intergeracio-
nal, onde os mais velhos partilharam os seus 
conhecimentos com os mais novos. À festa 
não faltou a música tradicional, cabendo ao 
Professor de Música da Instituição e seu 
acordeão a animação. Para finalizar, houve 
um lanche típico, onde não faltou o pãozinho 
cozido em forno de lenha, acompanhado 
com doces caseiros, confecionados por uma 
ex-cozinheira da Instituição. 

 

Boletim Informativo— novembro 2019 
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Atividades  

Comemoração do Dia do Pai 

“É na memória que eu posso dispor do céu, da terra, do mar, das impressões que tudo isso me despertou; na memória 
me encontro a mim mesmo, me lembro a mim próprio, às coisas que fiz, da sua data e lugar, e tudo o que senti ao fazê-lo; 

aí consignei tudo o que me lembro, através da minha própria experiência ou da minha crença pessoal” 

Confissões de Santa Agostinha 
No dia 19 de março, os 

idosos do Lar Conde de 
Sucena assinalaram o Dia 
do Pai, num dia de festa, 
promovendo a valorização 
pessoal e em grupo.  

A atividade utilizou co-
mo fonte a reminiscência, 
numa dinâmica de grupo, onde “O meu Pai”, foi a mote para a atividade. Os idosos puderam em grupo e com recur-
so às suas memórias reviver e partilhar momentos e vivências passadas.  

No fim foram distribuídas lembranças realizadas pelos idosos no Atelier “Mãos à Obra” a todos os homens das 
respostas sociais ERPI, CD e SAD.  

As comemorações prosseguiram e na tarde do dia 20, os idosos receberam com muito ânimo o Grupo de Cava-
quinhos, da Universidade Sénior de Águeda, que lhes proporcionaram uma tarde de animação musical, com músi-
cas tradicionais.  

A satisfação e a alegria foram o produto final dos nossos idosos, pelo salutar convívio proporcionado pela Univer-
sidade Sénior de Águeda. 

I Concurso de “FOLARES DA PÁSCOA” - Atividade Interinstitucional 

   Na tarde do dia 3 de abril, um grupo de Idosos do Lar Conde de Sucena, 
participaram no I Concurso “Folares da Páscoa, enquadrado nas atividades 
interinstitucionais 2019, promovido pela ARCOR, Jardim Social - Travassô, 
Patronato Nossa Senhora das Dores e LAAC – Aguada de Cima. Esta ati-
vidade proporcionou aos idosos das diversas instituições do concelho de 
Águeda, uma tarde de convívio, revivendo as tradições antigas. 

Os idosos tiveram a oportunidade de fazer uma degustação de folares, 
onde o folar da Santa Casa da Misericórdia de Águeda estava inserido. 

Maio, Mês Do Coração 

O Lar Conde de Sucena comemorou o Mês do Coração, escolhendo o dia 16 de maio, 
para dinamizar várias iniciativas, junto da população idosa. 

De manhã realizaram-se rastreios sobre o risco cardiovascular, aos idosos das respostas 
sociais ERPI e do CD, dinamizado pela equipa de enfermagem residente, com auxílio da 
equipa multidisciplinar. Seguiu-se a atividade “Enfarta-te d’Alegria, cuida do teu dia I – Gi-
nástica Sénior”, sensibilizando para a importância do exercício físico, na prevenção de  
doenças. 

Da parte da tarde, realizou-se uma ação de sensibilização “ Dê a Mão ao Coração”, que contou com a presença 
da Dr.ª Gina Alves – Cardiologista, Dr. Paulo Almeida – Diretor Clinico da SCMA e da Dr.ª Maria Júlio – Diretora 
Técnica da Farmácia Simões Roque. 

   Para finalizar, os idosos participaram na atividade “Enfarta-te d’Alegria, cuida do teu dia 
II – Classe de Movimento”, dinamizada pela fisioterapeuta, visando a prevenção das do-
enças cardiovasculares e promoção de estilos de vida saudáveis. 

As atividades desenvolvidas durante a tarde contaram com a participação, para além dos 
nossos idosos, dos seniores do Centro Social e Paroquial da Borralha e da Casa de Re-
pouso. 

   As iniciativas desenvolvidas contaram com a parceria da Farmácia Simões Roque – 
Barrô e da SESAG. 
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Atividades  

Projeto Idade Maior promovido pela Biblioteca Municipal Manuel Alegre 

Na segunda-feira, dia 16 de setembro, os Idosos do Lar Conde de Sucena deslocaram-se à Biblioteca Municipal 
Manuel Alegre, para participar na atividade “SerenIdade Maior” – Yoga para Séniores. 

Alguns idosos já tinham tido a oportunidade de ter praticado esta modalidade, mas para outros foi uma estreia. Os 
benefícios do Yoga, para o praticante sénior, assentam no fortalecimento geral da musculatura, aumento da mobili-
dade da coluna vertebral e das articulações, bem como da flexibilidade de todo o corpo, estímulo intelectual e cere-
bral, e promove tranquilidade, equilíbrio, harmonia, autoestima e melhoria do estado de humor. 

 

 

 

 

 

 

 

Idosos participam no CERCIAG EM MOVIMENTO 17 

Na manhã do dia 20 de Setembro, um grupo de idosos do Lar Conde de Sucena participaram no CERCIAG EM 
MOVIMENTO, no largo 1.º de Maio, inserido na Semana Europeia da Mobilidade, promovido pela CERCIAG, com o 
apoio da Câmara Municipal de Águeda e da empresa Margens. 

Os nossos idosos tiveram a oportunidade de participar num diversificado conjunto de iniciativas, visando a sensi-
bilização dos mesmos para a problemática da deficiência e promoção da inclusão. 

 

 

 

 

 

 

 

Dia Mundial da Doença de Alzheimer 

“Porque são as memórias que plantamos, que eternizam quem somos, junto àqueles que amamos.” 

A Doença de Alzheimer é um tipo de demência que compromete, progressivamente e irreversivelmente diversas 
funções cognitivas (memória, atenção, concentração, linguagem, pensamento, entre outras). 

Na manhã do dia 23 de Setembro, realizou-se uma atividade prática, assinalando o Dia Mundial da Doença de 
Alzheimer, onde os idosos puderam registar os seus desenhos, num mural, para mais tarde puderem recordar ou 
relembrar, dando aso à sua criatividade. 
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Atividades  

Postais e Cartas para Avós e Netos 

A Santa Casa da Misericórdia de Águeda comemorou o Dia Mundial dos Correios, com a iniciativa intergeracional 
“Chegou o carteiro”. 

Durante a semana, os idosos do Lar Conde de Sucena e as crianças do Pré escolar da Casa da Criança, tiveram 
a oportunidade de escrever postais, colorir desenhos ou apenas rabiscar suas emoções, colocando posteriormente 
em envelopes, para serem entregues ao carteiro. 

Na manhã do dia 9 de outubro, as crianças do Pré escolar visitaram os idosos e em conjunto aguardaram a che-
gada do carteiro que distribuiu a correspondência aos presentes. 

A interação e a empatia que se gerou entre “Avós e Netos”, culminou com a troca de correspondência entre crian-
ças e idosos. 

 

 

 

 

 

 

Tarde Sénior 

No dia 1 de Outubro, os Idosos do Lar Conde de Sucena das respostas sociais ERPI, CD e SAD, participaram na 
Tarde Sénior, a fim de assinalar o Dia Internacional do Idoso, promovida pela Câmara Municipal de Águeda, no 
Centro Social e Paroquial de Recardães. 

Assim, os idosos das instituições do concelho de Águeda, assistiram ao espetáculo musical, Os Pauliteiros de 
Miranda, que retrataram as tradições do nordeste transmontano, mais especificamente do concelho de Miranda do 
Douro. 

Foi um salutar convívio, onde os idosos puderam 
manifestar o seu contentamento e satisfação. 

 

 

 

 

Tarde de Animação Musical 

No dia 23 de Outubro, o Sr. Carlos Bóia promoveu uma tarde de animação musical no Lar Conde de Sucena, para 
os Idosos das diferentes respostas sociais. 

Sendo Outubro o mês dedicado aos idosos e à música, esta atividade contribuiu para assinalar estas datas festi-
vas, num salutar convívio, onde a música e a dança, se juntaram na promoção de um envelhecimento ativo. 

Agradecemos desde já, a disponibilidade demonstrada pelo Sr. Carlos Bóia, em proporcionar aos nossos clien-
tes/utentes momentos de alegria e festividade. 
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Festejando os 160 anos da existência da Santa Casa da Misericórdia de Águeda (instituída em 12 de novem-

bro de 1859), é uma honra para todos nós, trabalhadores, colaboradores, voluntários, e elementos que constituem 

os Corpos Sociais, alcançarmos esta data que, como sabemos, tem exigido diariamente um esforço árduo por parte 

das Mesas Administrativas para garantir a sua sustentabilidade e a manutenção dos postos de trabalho, empregan-

do atualmente cerca de 175 pessoas. 

Devemos ter sempre presente que a razão da nossa existência são as nossas Crianças/Jovens, os nos-

sos Seniores e Doentes, bem como os que lhes são queridos (os seus familiares/responsáveis com quem tam-

bém comunicamos). Ousamos afirmar que a relação de bem-estar dos clientes/utentes desta Santa Casa e a sua 

permanência nas nossas instalações é essencialmente garantida através dos serviços que lhes prestamos, procu-

rando incessantemente concretizá-los com mais qualidade e humanização todos os dias. 

E este trabalho deve partir de nós, cuidadores da Instituição: devemo-nos respeitar, aceitarmo-nos uns aos ou-

tros e as nossas diferenças, trabalhar sempre em equipa, ensinar e/ou ajudar se necessário, saber escutar ativa-

mente, evitar conflitos, sem preconceitos, e considerarmos que os outros também são “pessoas” (com momentos 

menos bons - ninguém é perfeito), e como tal é nosso papel tentar motivar (os outros e a nós próprios) para conse-

guir uma equipa “produtiva” e unida… Porque devemos ter sempre presente que o sucesso das Equipas e da 

Instituição depende de nós todos. 

Uma das ferramentas utilizadas pela Instituição para dar continuidade a sua sustentabilidade é o seu Sistema de 

Gestão da Qualidade implementado. Este Sistema favorece o alcance dos objetivos definidos pela Instituição, e 

permite organizar as suas atividades, de forma a dar resposta às exigências, necessidades e expetativas principal-

mente dos seus clientes/utentes. Recorda-se que este Sistema por si só, não garante a satisfação das “partes inte-

ressadas”, daí ser necessário o trabalho e o espírito de entreajuda de toda a equipa! Orgulhosamente, na última 

auditoria (6 de maio de 2019) realizada pela empresa APCER, a Equipa Auditora elogiou o envolvimento de todos 

os profissionais, bem como da gestão de topo, referiu que um dos pontos fortes é a qualificação, competência e mo-

tivação de todos os colaboradores, e finalizou a auditoria sem nenhuma “não conformidade”, concluindo que todos 

os requisitos da Norma da Qualidade estavam a ser cumpridos. Durante o próximo ano, a Instituição estará nova-

mente sujeita a uma auditoria, neste caso de Renovação. Relembramos que estas “avaliações” periódicas externas 

são um dos meios que nos permite confirmar a qualidade dos nossos serviços, e por isso apelamos à continuação 

do bom trabalho de todos os envolvidos. 

 

160 anos representa muitas gerações, muitas famílias, muitas vidas…            

A Santa Casa da Misericórdia de Águeda completando este aniversário pretende 

ainda dar continuidade a sua missão, zelando por um trabalho de qualidade, 

proporcionando qualidade de vida fundamentalmente aos seus Idosos, aos seus 

Doentes, às suas Crianças/Jovens, e praticando Obras de Misericórdia... 

●Certificação pela Norma da Qualidade ● 

A Equipa da Qualidade 
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Carinhosa 

Amável 

Sensível 

Afável  

  

Dedicada 

Empenhada 

  

Responsável 

Empreendedora 

Protetora 

Ouvinte 

Unida 

Sincera 

Organizada 

Disponível 

Rigorosa 
 

Amiga 

Natural 

Talentosa 

Ótima 

Notável  

Incrível  

Orgulhosa 
 

Briosa 

Radiosa 

Empática 

Dinâmica 

Alegre 

Palavras com alma…Agradecimento sentido… 
O desafio é grande! De todo não é fácil escrever sobre alguém, ou sobre 

algo, pois não tenho comigo o dom da escrita… Mas quando se trata de uma 
Casa que me recebeu e, que apesar de se encontrar a caminho da 
“adolescência” (risos), sim a caminho da adolescência, pois em breve fará 15 
anos, já leva um grande percurso de existência, e, apesar da sua tenra idade, 
já considerada das melhores do país.   

Como em qualquer percurso, o desta Casa, tem sido feito de altos e baixos. 
Iniciou com uma excelente equipa de profissionais, que fez com que esta Casa 
desse os primeiros passos com grande qualidade, apostando no rigor e dando 
toda a sua dedicação e empenho, fazendo chegar ao exterior (inclusive, além-
fronteiras) e ao maior número de pessoas, as melhores referências. Foi com 
estas referências que cheguei a esta Casa, e, em que jamais pensei ocupar um 
lugar… No entanto, já lá vai mais de uma década…Os medos e receios de não ser capaz de acompanhar tal exce-
lência foram muitos, contudo com o tempo foram diminuindo mas, apesar do tempo passar, continuam a ser fre-
quentes… Há muitos anos atrás, foi-me dito que nesta Casa eu iria tirar um “doutoramento”. Sim, creio que é ver-
dade, mas muito, muito, há ainda a aprender, a melhorar, a aperfeiçoar e a conquistar… Nesta Casa já ri, já chorei, 
mas como diz Fernando Pessoa “Pedras no caminho? Guardo-as todas, um dia vou construir um castelo”. Será 
este o lema que nos leva a nunca desistir e a procurar ser melhores, sempre melhores. E falo agora no plural, pois 
sinto que todos nós, equipa de profissionais, nutrimos este sentimento e com toda a bravura e coragem temos con-
seguido “levar o barco a bom porto”. 

Agora que faço parte desta primorosa equipa, que diariamente trabalha com afinco em prol da máxima perfeição 
e satisfação dos nossos utentes, residentes e familiares, sinto que estou no lugar certo.  Já várias vezes me foi 
questionado, se gosto do que faço e se gosto de trabalhar nesta Casa. Respondo que sim, sem hesitar! 

Proporcionamos, a quem nós chega, a melhor qualidade de vida e o melhor conforto possível. Posso afirmar 
que sabemos escutar, ver e sentir com o coração e com a devida atenção. Acrescento que compreender os seus 
anseios implica que nos coloquemos no lugar do outro e que com todo o humanismo saibamos ver as raízes da 
sua condição humana a fim de garantir o seu salutar equilíbrio. 

Mas, numa sociedade em que o muito parece pouco, o caminho é sempre desafiante e por vezes é difícil de 
alcançar a dita mestria, para quem exige sempre mais e melhor. Como diz o povo “mudam-se os tempos, mudam-
se as vontades…”, e nós temos de saber acompanhar tal evolução. 

Porém, são todas aquelas “pedras” que nos fazem percorrer uma enorme escadaria para a cada dia chegar ao 
sucesso e não há nada mais gratificante do que ver um sorriso no rosto de quem cuidamos e sentir que os peque-
nos gestos marcam a diferença. 

Para finalizar, agradeço a quem acreditou e ainda acredita em mim e em nós, como pessoas e como profissio-
nais e repito: é com grande satisfação e orgulho que me vejo a trabalhar neste lugar: a Casa de Repouso Dr. Antó-
nio Breda e Lea Breda em Barrô. Bem-haja! 

 

ACRÓSTICO:  

“CASA DE REPOUSO 

DR. ANTÓNIO BREDA 

E LEA BREDA” 

Fotografia da autoria de um residente da 
Casa de Repouso Dr. António Breda e 

Lea Breda no Dia Mundial da Fotografia 

Educada 

 

Linda  

Elegante 

Asseada 

 

Bondosa 

Resistente 

Eloquente 

Divertida 

Atenciosa 

Acróstico realizado por residentes da Casa de Repouso 

Dr. António Breda e Lea Breda, 

utilizando adjetivos que elogiam esta Casa. 
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14º aniversário da Casa de Repouso Dr. António Breda e Lea Breda 
Data assinalada com uma celebração eucarística, almoço convívio, homenagem 

a residentes mais antigos e atuação do grupo de cantares 
“As Sachadeiras da Borralha”. 

Carnaval 
Desfile das crianças da  

Escola Básica António Graça 
de Barrô. 

 

Visita de 
Grupo de Catequese 

Dia da Mulher 
Sessão de beleza promovida pela 

Farmácia Simões Roque, de Barrô. 

Dia da árvore  
Plantação de árvores de diferentes 

espécies, na presença do Sr. Presidente 
da Assembleia Geral da SCMA, 

Dr. Amorim Figueiredo. 

Projeto: 
“Tardes de cinema e cultura” 

Apresentação da peça de teatro “A Velhice” e sessão de 
encerramento com a comemoração do Dia Mundial da Dança. 

Visita do Sr. Presidente 
do Centro Distrital da Solidariedade e 

Segurança Social de Aveiro, 
Dr. Fernando Mendonça 

Projeto: 
“Doar conhecimento” 

Sessões para apresentação 
de livros com base em 

diferentes temáticas. Via Sacra e Visita Pascal 

Dia da Mãe 
Homenagem às mães e 
às mulheres, com uma 

tarde musical e sessão de 
massagens às mãos e 

rosto, e pintura de unhas. 

Dia Internacional da Família 
Data assinalada com uma  

representação das “Lições do 
Tonecas”, abordando os valores 

de uma família. 

Projeto: “Doar conhecimento” 
e comemoração do mês do 

Coração 
Apresentação do livro “Coisas de 

nada, Grandes coisas – conselhos 
de um farmacêutico”, da autora Ma-
ria Júlio Roque e comemoração do 

mês do coração. 

Semana Cultural do CSPBorralha: 
Dia Aberto 

Presença no atelier de costura e no  
momento musical “As Sachadeiras da 

Borralha”. 
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Atividades Culturais 
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55º Aniversário de falecimento—Dr. António Breda 
Homenagem com romagem ao cemitério para depositar coroa de flores, missa e 

atuação do grupo de cantares tradicionais e populares “Aquacantante”, terminando com lanche convívio. 

VIII Concurso Marcha das Bengalas 
Convívio entre os idosos das diversas 
instituições do concelho de Águeda. 

Comemoração do Dia dos Avós 
Tarde de cinema com o filme “UP Altamente”, 

lanche convívio e entrega de lembranças. 

Visita de crianças da Escola Básica Antó-
nio Graça no âmbito da Avaliação das 

Acessibilidades em Barrô. 

Melodias de Outono no Centro Social e 
Paroquial da Borralha 

Presença na tarde musical animada pelo 
Sr. Carlos Boia e lanche convívio. 

Dia Mundial da Alimentação 
Ação formativa sobre “Alimentação Saudável”, 
com a nutricionista Dra. Isabel Albuquerque. 

Dia Mundial do Pão 
Atelier de confeção de pão com a colaboração do grupo de  

voluntariado e da Padaria de Barrô. 

Projeto “SerenIdade Maior - Yoga para Seniores”, 
na Biblioteca Manuel Alegre 

Participação na sessão de yoga tradicional da India, 
com a instrutora Joana Velho. 

SENIORES ATIVOS = QUALIDADE DE VIDA! 

Sardinhada Final de Verão 
Convívio entre elementos dos corpos  
sociais da SCMA, residentes, utentes,  
familiares, colaboradores e voluntários. 
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Comemoração do Dia do Pai na Casa de Repouso Dr. António Breda e Lea Breda 

O Dia do Pai foi assinalado na Casa de Repouso, no dia 19 de março, de uma forma original e divertida, através 
de uma singela encenação. 

“As Lições do Tonecas” foi a peça escolhida, divertindo os residentes e utentes com as trapalhadas do Tonecas, 
um jovem traquinas com um bom coração, esperto e ladino. O professor, possuidor de uma paciência sem limites, 
tentou dar as aulas de Música e Geografia, não desistindo 
de lutar contra a ignorância do aprendiz, apesar de muitas 
vezes ser assolado por um ataque incontornável de ner-
vos. 

Esta pequena brincadeira pretendeu realçar a importân-
cia da educação dos filhos e a árdua tarefa dos pais neste 
papel. Pretendeu-se, desta forma, homenagear todos 
aqueles que são pais e/ou que, em momentos da sua vida, 
assumiram esse papel! 

Comemoração do Dia Mundial da Atividade Física 

O Dia Mundial da Atividade Física foi comemorado antecipadamente na Casa de Repouso 
no dia 5 de abril. 

De manhã, realizou-se a habitual sessão semanal do projeto “MEXERicos” através da ses-
são de exercício físico orientada pelo professor Nuno Brinco que, incluiu o jogo com garrafas 
de iogurte “letra puxa palavra” para a ginástica mental. 

Ao final da tarde, residentes e utentes comemoraram o Dia Mundial da Atividade Física com a atividade de gru-
po que pretendeu ressaltar a importância da atividade física. 

Os participantes lembraram a importância de praticar exercício físico, fazer caminhadas e frequentar o Ginásio 
da Casa de Repouso, porque a atividade física faz bem à saúde. 

   Os residentes e utentes experimentaram um jogo dife-
rente – “Jogo da pelota”, muito semelhante ao Boccia, 
em que colocaram em prática os seus dotes de força 
muscular e coordenação para lançar as bolas e se di-
vertirem! Até porque a atividade física faz bem ao corpo, 
mas também à mente! 

Residentes assistiram à atuação de Paulo Colaço no âmbito das Tardes Seniores da Câ-

mara Municipal de Águeda 

No dia 10 de abril, um grupo de residentes da Casa de Repouso Dr. António Breda e Lea Breda assistiu à atua-
ção de Paulo Colaço, no Centro de Artes de Águeda, a convite da Câmara Municipal de Águeda, no âmbito das 
“Tardes Seniores”. 

Paulo Colaço, natural do Baixo Alentejo, encantou e animou a grande plateia com a sua viola campaniça, can-
tando modas bem conhecidas do público, “Oliveira da Serra” e “Venham mais cinco” de Zeca Afonso, foram algu-
mas das músicas. 

Bem-haja pela iniciativa! 
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A MISERICÓRDIA E O VOLUNTARIADO 

A misericórdia e o voluntariado, são dois tipos de acções do homem, tipicamente boas. As 

suas origens perdem-se em tempos remotos quando começaram a ser praticadas. Os actos de 

misericórdia terão tido início há muito tempo, talvez 1000 anos antes da era cristã, com ajuda na 

defesa dada aos comerciantes na travessia do deserto do norte de África, a quando do acompa-

nhamento das caravanas de camelos que transportavam mercadorias, para os defenderem de 

assaltos dos malfeitores. 

Presentemente, esta acção é semelhante ao apoio dado aos peregrinos quando se deslocam para Fátima para 

darem o apoio necessário, sempre subordinado ao bem do próximo por misericórdia dos que nada pagam mas que 

ainda recebem tratamentos gratuitos por qualquer acidente que porventura tenham tido, ou até a matar a fome e 

que correspondem sempre à motivação de fazer o bem sem olhar a quem como diz o ditado popular. 

O elo de ligação é expresso na doutrina cristã essencialmente como do amor ao próximo e identificada nas obras 

de misericórdia, tão bem expressas no compromisso que deu origem às Irmandades de Misericórdia e, com estas 

às Santas Casas, instituídas desde 1498 pela rainha D. Leonor. Terá sido aconselhada pelo seu confessor Frei Mi-

guel Contreiras, segundo reza a história e que tanto bem tem feito à sociedade desde essa data fazendo ou procu-

rando fazer o bem sem olhar a quem, como tão bem exemplifica a doutrina da nossa Misericórdia de Águeda, fun-

dada em 12 de Novembro de 1859, a celebrar este ano os 160 anos de bem-fazer. Reconhecemos que não somos 

perfeitos, mas procuramos trabalhar no caminho da perfeição. Os seus órgãos eleitos, não tem qualquer remunera-

ção, que é reservada somente aos colaboradores com direitos e deveres dentro da legislação do trabalho em vigor. 

E procura-se mesmo assim, que os colaboradores sejam aliciados pelas motivações superiores do seu trabalho. 

As matrizes em que se enraíza esta doutrina são as que mais a motivam. 

Por sua vez o voluntariado constitui-se uma boa acção definida no nosso povo quando diz:- além da paga, é fa-

vor; só com uma grande diferença! O voluntariado, porque como a palavra diz, é voluntário e, como tal obriga so-

mente a nossa vontade. Não é pago com bens comerciais ou outros e o favor que é referido no ditado popular, é 

recebido em dobrado na nossa consciência que nos paga na nossa interioridade, o bem que temos feito, contribuin-

do para nossa felicidade. 

A sua intenção é perfeitamente louvável mas será mais específica se tiver a matriz de misericórdia que lhe dá um 

sentido transcendental de amor ao próximo. O nosso voluntariado tem as suas regras instituídas desde 2009, e tem 

uma Liga com reuniões periódicas, para cimentar mais fortemente as relações entre si e com os amigos em confra-

ternizações, como aprofundamento da vivência dos nossos princípios. Os irmãos da nossa Santa Casa procuram 

cumprir as catorze Obras de Misericórdia, valorizando a doutrina que lhe deu origem tornando-a como caminho a 

seguir, sempre com o lema da doutrina de Hans Jonas que diz que o poder é dever e, neste caso, do amor na ac-

ção da nossa Santa Casa da Misericórdia de Águeda. 

Todos, desde os corpos gerentes, aos técnicos, aos profissionais, aos voluntários 

devem implementar as suas acções para com o nosso próximo com o maior empe-

nho possível na senda do caminho da perfeição. 

Esta é a mística da Misericórdia e do Voluntariado, que deve fazer lembrar sem-

pre a doutrina de S. João de Deus, quando pelas altas horas da noite clamava em 

Granada:- Façam bem a vós próprios, e continuava - deem aos pobres! 

Quando fazemos bem aos outros, somos mais felizes e como tal, fazemos bem a 

nós próprios. Experimentem e digam”! 

Amorim Figueiredo 

Coordenador do Serviço de Voluntariado 

Presidente da Assembleia Geral da SCM de Águeda 
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A Santa Casa da Misericórdia de Águeda abraçou o projeto RLIS (Rede Lo-

cal de Intervenção Social) de âmbito concelhio, cujo protocolo foi assinado com 

o Instituto da Segurança Social, I.P. no dia 20 de julho de 2016, com o sentido 

de dar corpo à missão desta Instituição. Através de um atendimento descentrali-

zado, foi possível fazer um acompanhamento próximo às famílias mais vulnerá-

veis e fragilizadas do concelho, trabalhámos diariamente durante os 36 meses 

de duração deste projeto, para a sua autonomia, de forma a que conseguissem adquirir e/ou reforçar competên-

cias necessárias para alcançar o seu bem-estar pessoal, social e profissional. 

As problemáticas mais significativas nas várias freguesias apoiadas pela RLIS, fo-

ram sobretudo: carência económica, que se traduz na incapacidade em assegurar 

alimentação, medicação, fazer face às despesas habitacionais; como também, endi-

vidamentos, más condições de habitabilidade, desconhecimento dos próprios direi-

tos sociais, alcoolismo, violência doméstica, falta de apoio na doença e na depen-

dência, dificuldades relacionadas com a procura de habitação, baixa escolaridade, 

pessoas em situação de sem-abrigo, etc.. 

Ao longo dos três anos foram contratualizados cerca de 314 Acordos, dos quais 236 

foram cessados/resolvidos, foram feitos mais de 5.300 atendimentos e visitas domiciliá-

rias, no entanto, apesar desta Santa Casa ter desenvolvido todos os esforços no sentido 

de sensibilizar as Entidades tutelares para a importância deste Serviço de Atendimento e 

Acompanhamento Social para a comunidade de Águeda, facultando dados concretos, 

oficiais, que fundamentaram as diversas comunicações e reuniões que fomos mantendo 

com as mesmas, foi-nos transmitido de forma informal, em reunião realizada no Centro Distrital de Segurança So-

cial de Aveiro no pretérito dia 25 de setembro, o fim do Projeto RLIS. 

Uma palavra também para aqueles que são o centro das nossas preocupações e razão de existir da Resposta 

RLIS e do Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social que desenvolvemos: os utentes do serviço - seres 

humanos fragilizados pelas mais diversas razões, neste sentido, formulamos votos para que a Entidade que vier a 

receber os processos que ficaram por cessar, consiga dar continuidade ao trabalho de proximidade, de integração 

e mitigação do sofrimento que qualquer situação de vulnerabilidade, invariavelmente trás ao ser humano. 

Por fim, a Santa Casa da Misericórdia de Águeda agradece a todas as pessoas, Entidades e Instituições que 

connosco colaboraram e que contribuíram para que este projeto fosse um sucesso em Águeda. 

A todos um Bem Haja. 

Iola Antunes 

Técnica Superior de Serviço Social 

Coordenadora da Rede Local de Intervenção Social 

●Rede Local de Intervenção Social● 
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DESDE 1859 A PRATICAR OBRAS DE MISERICÓRDIA... 

 

PROGRAMA 

Dia 12 de novembro (terça-feira): 

11:00h - Lanche da manhã na Casa da Criança; 

12:30h - Almoço com utentes no Lar Conde de Sucena (Águeda); 

15:30h - Lanche com utentes no Lar Madame Breda (Barrô); 

- Parabéns à Santa Casa da Misericórdia de Águeda no decurso;  

 

16:30h - Celebração eucarística com Órgãos Sociais, utentes e colaboradores, na Capela do 

Hospital - com a participação do Grupo Coral da SCMA; 

 

Dia 14 de novembro (quinta-feira): 

09:30h – Iª Conferência da Economia Social (Salão Nobre da SCMA) 

(ver Programa específico) 

 

Dia 1 de dezembro (domingo): 

16:00h às 18:30h – Espetáculo Cultural no Centro de Artes de Águeda 
(Entrada livre - As crianças a partir dos 3 anos de idade também podem assistir); 

 

  - Grupo Coral da Santa Casa da Misericórdia de Águeda; 

   (entrega das Bolsas de Estudo) 

  - Coro do Antigos Orfeonistas da Universidade de Coimbra; 

   (Intervalo) 

  - Atuação do Grupo Quintetango 

  Nota: lanche oferecido aos Antigos Orfeonistas e Grupo Quintetango no final, em sala do CAA 

 

19:30h – Jantar com colaboradores, convidados e Irmãos (Estalagem Quinta do Louredo) 

(trabalhadores e Órgãos Sociais 0€, adultos ou crianças maiores de 12 anos 20€); 

  (entrega de distinções + cheque bebé) 

 - Momento Musical com Fados (de Coimbra e de Lisboa) 
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Grupo Coral da Santa Casa da Misericórdia de Águeda em Praga 

“Recuerdo aquella vez que yo te conocí, recuerdo aquella tarde pero ní me acuerdo de como te ví” 

Nos dias 26 e 27 de Abril, a "cidade das 100 cúpulas" foi palco do Festival Internacio-
nal de Primavera de Música Coral de Praga.  

Entre grupos corais provenientes de Itália, Suíça, Lituânia e na companhia dos anti-
gos orfeonistas da Universidade de Coimbra, o Grupo Coral da SCM de Águeda cantou 
e encantou com a subtileza, profissionalismo e alegria contagiante bem característicos.  

No dia 26 de Abril, a atuação decorreu na Igreja de São Nicolau, em plena praça da 
cidade velha. Muitos foram os turistas que passando, pararam para ouvir cantar "Dona 
Nobis Pacem", "Alma, corazón e vida", "Ilhas de Bruma" entre muitas outras. 

No dia seguinte, a atuação decorreu na Igreja de São Miguel. Num ambiente mais 
intimista que proporcionou um contacto próximo e familiar entre os 6 grupos corais en-
volvidos, Portugal, representado por Águeda e Coimbra, fez ouvir a sua voz num espíri-
to de fraternidade e suporte sobejamente reconhecido. No final, o Grupo Coral da SCM 
de Águeda entregou a todos os grupos corais e à organização algumas lembranças 
representativas da cidade e da instituição. 

Para além das atuações oficiais, o Grupo Coral da SCM de Águeda surpreendeu os 
transeuntes com a entoação espontânea de algumas músicas, em sítios tão diversos 
como o Avião, o barco e a Central Station, agraciando os presentes, convidando-os a 
visitar Portugal e a cidade, tão nossa, que acolhe o já característico "umbrella sky". 

No final, o Grupo Coral da SCM de Águeda despede-se de Praga com a certeza de uma experiência internacional enriquece-
dora do ponto de vista cultural, musical, pessoal e com o dever de missão cumprida no que toca a dignificar e promover a cidade 
de Águeda e o trabalho da Santa Casa da Misericórdia além fronteiras.  

Por fim, o Grupo Coral da SCM de Águeda agradece a todos os que nos ajudaram a participar neste Festival, recordando de 
forma especial a CM de Águeda, na pessoa do Sr. Presidente Enfermeiro Jorge Almeida. 

I Encontro das Misericórdias do Distrito de Aveiro 

No dia 31 de Maio, dia em que a Igreja celebra a Visitação de Nossa Senhora a sua prima Isabel, realizou-se o I Encontro das 
Misericórdias do Distrito de Aveiro. 

O encontro iniciou-se pelas 10:15h com a concentração na Igreja de Jesus em Aveiro, seguida de visita ao Túmulo de Santa 
Joana Princesa e cortejo para a Igreja da Misericórdia desta cidade. Pelas 11:00h, os representantes das 21 misericórdias pre-
sentes participaram na celebração da Eucaristia presidida pelo Bispo de Aveiro, Dom António Moiteiro e pelo Bispo Auxiliar do 
Porto, D. António Azevedo. Neste Eucaristia, animada pelo Grupo Coral da Santa Casa da Misericórdia de Águeda, D. António 
Moiteiro salientou a importância do trabalho realizado pelas misericórdias ao longo dos anos no apoio aos mais vulneráveis e 
desfavorecidos da nossa sociedade. 

Perante os presentes, trabalhadores e Órgãos Sociais das Santas Casas, o Bispo D. António Moiteiro relembra que “a caridade 
e o amor têm de nos fazer dirigentes” recordando São Paulo ao dizer “rivalizai uns com os outros na prática do bem”. Nesta cele-
bração Eucarística, recordámos que “a caridade é saber que o outro em Cristo é meu irmão e por isso somos família e que o 
próximo são todos aqueles que devemos ser próximos independentemente de serem cristãos ou não”. 

Em ação de graças e terminando o mês de Maria, o Dr. Silva Peneda, Presidente da Mesa da Assembleia Geral da União das 
Misericórdias Portuguesas, entregou um ramo ao altar de Nossa Senhora da Misericórdia, agradecendo-lhe a proteção ao traba-
lho realizado pelas misericórdias. 

Já no período da tarde, decorreu o Fórum de reflexão subordinado ao tema “Envelhecimento, Inovação e Sustentabilidade”. 

A abertura coube ao Vice-presidente da Câmara Municipal de Aveiro, Engº Jorge Ratola, e ao Presidente do Secretariado Regio-
nal de Aveiro da UMP, Dr. António Pina Marques. A reflexão foi desenvolvida pelo Dr. Silva Peneda (UMP), pela Dra. Maria João 
Quintela (CNIS) e pelo Bispo de Aveiro, D. António Moiteiro. Foi debatido o trabalho realizado pelas misericórdias e a sua conti-
nuidade num futuro em constante mudança, constituindo o foco principal do debate, sem descuidar as dificuldades sentidas pela 
generalidade das Misericórdias ao nível de sustentabilidade financeira e dos recursos humanos. O encerramento foi realizado 
pelo Dr. Lacerda Pais, Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro. 

Numa organização do Secretariado Regional de Aveiro da UMP e da anfitriã, Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, este encon-
tro constituiu um momento especial para as 21 Misericórdias do distrito. 

   Para terminar e partilhando alguns pontos de reflexão que foram deixados 
neste encontro, convidamos todos os leitores a debruçarem-se sobre cada 
uma das seguintes questões, a que todos, mais tarde ou mais cedo somos 
chamados: “Que consequências tem a misericórdia para cada um de nós?” 

“Qual o contributo que somos chamados a dar para mudar o mundo?”. 
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FALECIMENTO DO MESÁRIO E IRMÃO 

EXMO SR. ARQUITETO GIL MANUEL DA COSTA ABRANTES 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Águeda, vem, por este meio, mani-

festar o seu mais profundo pesar pelo falecimento do Irmão e membro da Mesa Administrativa, 

Exmo. Sr. Arquiteto Gil Manuel da Costa Abrantes. 

Desde 2012 ligado aos Órgãos Sociais desta Santa Casa, evidenciou desde sempre a sua 

grande dedicação às causas sociais que esta Instituição prossegue, contribuindo para o seu en-

grandecimento e prática da Misericórdia. 

Homem dotado de grande sensibilidade, deixa uma marca de amizade, dedicação, tolerância, 

humanismo e profissionalismo na Santa Casa da Misericórdia de Águeda e na sociedade da sua 

terra, que tanto amava. 

Endereçamos à família enlutada as nossas mais sentidas condolências, associando-nos à dor 

e tristeza pela perca deste ilustre cidadão Aguedense e nosso Irmão. 

 

  A Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Águeda. 
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Um Jovem que “Não perde Tempo” 

No âmbito da sua Prova de Aptidão Profissional (PAP), o antigo “aluno” da Casa da Criança da Santa Casa da 
Misericórdia de Águeda, Jorge Alexandre Tavares Rocha Ribeiro, atualmente a frequentar o curso de Profissional 
Técnico de Apoio à Gestão Desportiva, da Escola Secundária Marques de Castilho, desenvolveu uma iniciativa em 
que a inscrição foi efetuada mediante a entrega de um bem alimentar, com o objetivo de os bens recolhidos serem 
entregues à Rede Local de Intervenção Social (RLIS) da Santa Casa da Misericórdia de Águeda, para que os seus 
Técnicos os façam chegar a famílias ou indivíduos carenciados do Concelho de Águeda. 

Os bens recolhidos foram entregues na segunda-feira dia 17 de 
junho, à Coordenadora Iola Antunes e à técnica Márcia Pinto, que se 
comprometeram a dar-lhes o destino prometido. 

Estas responsáveis, felicitaram o estudante que veste a camisola e 
efetivamente “não perde tempo” pela ideia e exemplo de responsabili-
dade social, agradeceram a iniciativa e a generosa oferta, formulando 
votos de sucesso para o seu futuro como estudante e profissional. 

 

Santa Casa da Misericórdia de Águeda dinamiza XXVI Encontro Intergeracional 

No dia 5 de julho, realizou-se o XXVI Encontro Intergeracional, no Parque Biosaudável, da Santa Casa da Miseri-
córdia de Águeda. Esta iniciativa é dirigida para instituições que têm respostas sociais, na área da população infan-
til e da população sénior, cabendo este ano, a sua dinamização à SCMA. 

Este ano, a iniciativa contou com a participação de cinco instituições do concelho de Águeda, que têm ambas as 
áreas, o Centro Social e Paroquial da Borralha, O Centro Social e Paroquial de Recardães, a LAAC – Aguada de 
Baixo, Os Pioneiros – Mourisca do Vouga e a SCMA. 

A temática escolhida para ser trabalhada ao longo da iniciativa foi “À Descoberta dos Sentidos”, dada a importân-
cia da estimulação sensorial e multisensorial, quer no desenvolvimento da criança, quer no idoso, contribuindo para 
estimular os sentidos primários, entre outros benefícios. 

   O evento contou com a presença do Dr. Fernando Mendonça, Diretor 
da Segurança Social de Aveiro, da Dr.ª Elsa Corga, Vereadora com pe-
louros da área Social da Câmara Municipal de Águeda que elogiaram as 
instituições pela iniciativa intergeracional e pela sua continuidade, e ain-
da os presidentes de Direção das instituições participantes. 

   Tiveram a oportunidade de assistir à apresentação dos trabalhos práti-
cos elaborados pelas instituições participantes, sobre a temática, assim 
como à entrega do certificado de participação e passagem do testemu-
nho à instituição organizadora do próximo ano (Centro Social e Paroqui-
al de Recardães). 

   Foi um dia dinâmico, onde se fortaleceram os laços intergeracionais e 
interinstitucionais através das dinâmicas realizadas ao longo do dia. 

 

Santa Casa da Misericórdia de Águeda apoia os Bombeiros 

À semelhança do ocorrido na tragédia que assolou o nosso concelho em 2017, a Santa Casa da Misericórdia de 
Águeda, na sua missão social, colaborou com os Bombeiros Voluntários de Águeda na confeção e fornecimento de 
cerca de 200 refeições quentes para os bombeiros que combateram os incêndios na sexta-feira, 06 de setembro. 

Os colaboradores da Santa Casa também não foram indiferentes ao esforço dos soldados da paz, e uniram-se 
para providenciar refeições rápidas (sumos, fruta e barras energéti-
cas). 

“Ajudar quem ajuda”, é lema que cabe em toda a parte, e alento 
para quem tem o trabalho mais duro, mormente para aqueles que, 
na frente do combate às chamas com o risco da própria vida, pro-
curam salvar pessoas e bens, sem olhar a quem, a qualquer hora e 
em qualquer lugar. 
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Para a prossecução dos seus fins, a Santa Casa da Misericórdia de Águeda estabelece Parcerias e Protocolos 
com entidades diversas, que representem uma mais-valia para as suas atividades, para os seus clientes/utentes, 
trabalhadores e/ou seus familiares. 

Adotando o conceito de marketing social, que consiste no recurso a princípios e técnicas "apadrinhadas" de 
parte do Marketing dito "tradicional" (comercial), visa, no caso da Santa Casa da Misericórdia de Águeda, a sensibili-
zação para a adoção de comportamentos para proveito de indivíduos, grupos ou da sociedade em geral, com bene-
fício para todos os envolvidos. 

 
O global em detrimento do pessoal: 
Enquanto o marketing comercial procura transmitir vantagem de um determinado produto/serviço ou marca, 

o marketing social procura transmitir a importância de determinadas ações. A especificação do marketing social 
ocorre principalmente ao nível do seu objeto (consciência social) e nos objetivos a que se propõe (despertar consci-
ências, modificar atitudes e alterar comportamentos). 

 

 REVENDEDOR RUBIS GÁS - DUARTE GÁS: 

Permite a aquisição de gás, equipamentos e serviços, em condições únicas para colaboradores e Irmãos da San-
ta Casa da Misericórdia de Águeda, conforme Quadro seguinte, contribuindo com donativo para a Instituição resul-
tante das vendas correspondentes: 

 

- Contactos para pedidos: 234 644 533 

    234 622 719 

    800 209 815 

    933 205 815 

- Piquete de emergência 24 horas: 

    808 24 2001 

- Duas Lojas: Rua do Vouguinha, nº 57 

   e Rua Soberania do Povo nº 52. 

 

 

 

 FARMÁCIA SIMÕES ROQUE - BARRÔ: 

Permite a aquisição de medicamentos e outros produtos em condições excecionais para colaboradores e Irmãos 
da Santa Casa da Misericórdia de Águeda, conforme Quadro seguinte, contribuindo com donativo para a Instituição 
resultante das vendas correspondentes: 

 

- Email:farmaciasimoesroque@gmail.com 

- Morada: Largo Dr. Mateus Barbas dos 
  Anjos, nº 2 

  3750 - 351 Barrô 

- Telefone: 234 621 731 

 

●Marketing Social - Protocolos● 
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Protocolos ativos: 

mailto:farmaciasimoesroque@gmail.com
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 ALVES BANDEIRA REVENDEDORES DE ÓLEOS E COMBUSTÍVEIS: 

Proporciona a aquisição de combustíveis e outros produtos em condições competitivas para trabalhadores, e ele-
mentos dos Órgãos Sociais, contribuindo com donativo de parte da receita das vendas associadas a cartões de con-
sumo, de acordo com tabela seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 AVELAB - LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS: 

Oferece descontos a trabalhadores e Irmãos da Instituição, ilustrado no resumo seguinte: 
 

 

 

 

 

 

 SEGURADORA ALLIANZ: 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS DA INFORMAÇÃO E DA ADMINISTRAÇÃO: 

     Visa proporcionar estágio na Instituição a alunos formados naquele estabelecimento de ensino, 
proporcionando desconto em propinas a trabalhadores da Santa Casa e seus familiares. 

●Marketing Social - Protocolos● 
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Seguro de Saúde destina-
do aos trabalhadores do qua-
dro, conforme critérios defini-
dos pela Mesa Administrativa, 
com condições especiais de 
Grupo. 
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I N T R O D U Ç Ã O 

Os Corpos Sociais da Santa Casa da Misericórdia de Águeda, 

que foram eleitos para o quadriénio de 2015/2018. 

Cumprindo com o previsto no artigo 27.º do Compromisso 

desta Santa Casa, vem a Mesa Administrativa apresentar a 

esta digníssima Assembleia os documentos relativos ao Exer-

cício do ano 2018. 

Começamos por referir que só o empenho diário da Mesa Ad-

ministrativa, a sua coesão e sentido de missão, permitiram 

levar a “bom porto” os desafios assumidos no início do ano em 

análise e daquele mandato, e que, é nossa convicção, foram 

determinantes para o percurso de permanente melhoria quali-

tativa dos serviços prestados. 

Convictos que a qualidade se constrói dia a dia, mantivemos a 

indispensável atenção sobre a gestão corrente e a operaciona-

lidade de todas as estruturas e equipamentos de apoio aos 

serviços, dando os passos que nos pareceram oportunos para 

continuar a melhorar a eficiência energética, a redução de 

consumo, especialmente na componente elétrica e da “pegada 

ecológica” da Instituição. À outra componente com impacto 

igualmente importante na qualidade - os recursos humanos, 

porque a nossa ação é essencialmente direta e de pessoas 

para pessoas, mantivemos aturada atenção à formação e mo-

tivação dos profissionais, procurando adequar as respostas às 

necessidades evidenciadas por cada categoria e profissional, 

convictos que deste compromisso depende a qualidade dos 

serviços prestados, a sustentabilidade da Instituição e, natural-

mente, o bem-estar dos nossos residentes e clientes/utentes, 

razão de ser da Santa Casa da Misericórdia de Águeda. 

Podemos afirmar que, não obstante as dificuldades encontra-

das ao longo do ano em análise, foram genericamente atingi-

dos todos os objetivos definidos, tendo em consideração os 

condicionalismos apontados em sede de previsão, e que, no 

que aos resultados económicos diz respeito, os cuidados colo-

cados no controle das contas, permitiu que as mantivéssemos 

sob controle, melhorando o resultado previsto. 

Como traçado no início do mandato, este foi mais um ano em 

que procurámos manter o foco na promoção dos valores hu-

manos, quer junto dos clientes e seus familiares, quer junto do 

quadro de colaboradores, peça essencial na prestação de 

cuidado com base nesses valores. 

 

Foi o ano marcado pela conclusão das obras de remodelação 

e ampliação do Lar Conde de Sucena, apesar de ainda não 

totalmente regularizada e em pleno ao serviço da comunidade 

por razões burocráticas e legais que nos ultrapassam. 

Prosseguindo a divulgação dos dois beneméritos de referência 

para a Santa Casa, e com vista a apoiar jovens carenciados, 

estudantes do ensino superior, foram atribuídas as quatro Bol-

sas de Estudo Conde de Sucena e Dr. António Breda; 

Foram igualmente desenvolvidas diversas iniciativas de forma-

ção e/ou divulgação, de interesse para a Instituição, clientes e 

colaboradores, versando temáticas diversas, envolvendo a 

participação da farmacêutica Irmã Dr.ª Maria Júlio Roque, 

GNR, e outras entidades; 

Desenvolvemos todo o processo de licenciamento para insta-

lação do Posto de Transformação para o polo de Águeda. 

Desenvolvemos ainda parcerias diversas, na prossecução dos 

princípios Institucionais de interação com a comunidade. 

Mantivemos ativo o corpo de voluntários, com as ações de 

formação iniciais e reuniões periódicas previstas; 

Acompanhámos a atividade do Grupo Coral da Santa Casa da 

Misericórdia de Águeda, com participação em diversas iniciati-

vas e promoção de outras; 

Promovemos e colaborámos em variadas iniciativas de envol-

vimento Interinstitucional e Intergeracional no âmbito das dinâ-

micas locais; 

Foi mais um ano intenso, com desafiantes atividades e proje-

tos, muito exigente para todos os profissionais, com as já habi-

tuais dificuldades em recrutar e estabilizar o quadro de pesso-

al em categorias específicas, sempre presente, a afetar todos 

os trabalhadores. 

 

Terminamos esta “introdução” agradecendo aos trabalhado-

res, colaboradores, voluntários, beneméritos e elementos dos 

restantes Órgãos Sociais a sua dedicação e espírito de missão 

e de compromisso para com esta Santa Casa e de quem ne-

cessita do seu apoio, graças aos quais foi possível mais um 

ano de ação e de solidariedade. 

 

 

1. ASSUNTOS GERAIS 

1.1. Iniciativas Culturais, Desportivas e Recreativas 

Foram desenvolvidas as iniciativas consideradas relevantes 

para a Instituição, clientes/utentes, seus familiares e colabora-

dores, seguindo o princípio do envolvimento da Mesa Adminis-

trativa em articulação com a equipa técnica multidisciplinar e 

outros agentes, conforme Programa de Animação. 

Tratando-se de atividades destinadas aos clientes/utentes, das 

áreas da Infância à Terceira Idade, impõe-se como prioridade 

o respeito pelo ritmo de cada um, gostos e preferências, pro-

curando envolver o máximo de pessoas adequando cada ativi-

dade às suas possibilidades, tendo em vista a promoção do 

bem-estar físico, mental e social das nossas crianças, idosos e 

doentes. 

Para uma maior diversificação e oferta, procurou-se promover 

ações interinstitucionais e intergeracionais. 

 

●Relatório e Contas do Exercício de 2018 ● 
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1.2. Jardins, Hortas e áreas comuns 

Assegurou-se a manutenção das zonas ajardinadas dos polos 

de Águeda e Barrô pelos serviços internos, procurando mantê-

los em condições de fruição pelos clientes/utentes. 

As hortas, continuaram a ser cuidadas pelos idosos e crianças, 

como espaços de lazer e fruição, de transmissão e partilha de 

saberes, e de promoção de hábitos de vida saudáveis, a    

começar pela produção biológica de alimentos. 

 

1.3. Manutenção e tratamento de Campas e Jazigos - obri-

gações 

Manteve-se sob vigilância atenta o estado de conservação, 

assegurando-se ainda o respeito pelos compromissos assumi-

dos pela Santa Casa, aos diversos níveis. 

 

1.4. Frota Automóvel 

Tendo em vista assegurar a segurança, fiabilidade e longevi-

dade da frota automóvel, efetuaram-se as intervenções neces-

sárias/programadas em cumprimento dos planos de manuten-

ção, ou outras quando necessárias. 

 

1.5. Contratos de Avença 

Ao longo do ano 2018 mantiveram-se ativos os seguintes   

contratos: 

- Sr. Engº. Luís Filipe Fonseca - de responsabilidade pela  

exploração das instalações elétricas da Casa de Repouso Dr. 

António Breda e Lea Breda, 

- Schmitt + Sohn Elevadores, assistência a todos os           

elevadores; 

- Senhora D’Alegria – Centro Clínico de Medicina no Trabalho, 

Lda., serviços de Saúde, Higiene e Segurança no Trabalho; 

- SUCH – Gestão de Resíduos; 

- Reilimpa – Serviço de Limpeza Hospitalar 

 

1.6. Obras em edifícios 

Para além das obras de ampliação e remodelação do Lar Con-

de de Sucena previstas e programadas, foi aproveitada a saí-

da dos residentes da ala sob a zona a ampliar, Norte/Poente, 

para se efetuarem reparações várias, substituindo pavimentos 

das casas de banho e madeiras dos vãos, procedendo-se ain-

da à pintura geral desta ala. 

Foram ainda efetuadas outras ações de manutenção e repara-

ção, pelos serviços internos ou recorrendo a prestador exter-

no, procurando fazer uma gestão criteriosa que assegure a 

longevidade e segurança dos equipamentos e/ou melhorar a 

eficiência/economia geral da Instituição. 

2. ASSISTÊNCIA EM ÁGUEDA 

2.1. Generalidades 

2.1.1. Limpeza e Manutenção dos Espaços Exteriores 

Mantendo-se sob responsabilidade dos serviços de manuten-

ção de Águeda e Barrô, foram asseguradas as manutenções 

possíveis decorrentes dos constrangimentos de pessoal; 

 

2.1.2. Parque de Estacionamento 

Condicionado ao longo de praticamente todo o ano de 2018 na 

parte posterior do Lar Conde de Sucena, até abril pela instala-

ção dos monoblocos climatizados e até finais de novembro 

pelo estaleiro de obras, efetuaram-se as limpezas considera-

das essenciais à utilização dor estante espaço em segurança 

e as operações de manutenção preventiva. 

Foi elaborado estudo tendo em vista a separação do parque 

da Casa da Criança e do Lar Conde de Sucena, que para limi-

tar e reduzir a entrada de viaturas no espaço do Lar quer para 

melhorar a segurança de idosos com alteração de estado de 

consciência. Obra condicionada pelas condições climáticas 

está prevista operacionalizar no início da primavera. 

 

2.1.3. Cozinha 

Tendo em vista assegurar a permanente operacionalidade 

com segurança e a máxima longevidade dos equipamentos, 

foram seguidos os planos de manutenção recomendados pe-

los fabricantes, e efetuadas as intervenções pontuais que se 

revelaram necessárias. 

Foi adquirido um novo grelhador a gaz para substituição do 

existente obsoleto, e uma trituradora industrial, pelo mesmo 

motivo. 

 

2.1.4. Lavandaria e Rouparia 

Seguiram-se as manutenções recomendadas pelos fabricantes 

dos diversos equipamentos, e efetuaram-se outras de caráter 

pontual, observando o princípio de assegurar a operacionali-

dade e segurança dos equipamentos e a sua longevidade. 

 

2.1.5. Medicamentos e Artigos de Farmácia 

Foi revisto o acordo que vigorava desde 2015, renovando com 

o mesmo fornecedor, agora com condições mais vantajosas, 

mantendo-se a disponibilidade da Direção Técnica da farmácia 

Simões Roque para colaborar em iniciativas promovidas pela 

Santa Casa ou por sua iniciativa, propondo rastreios, ações de 

sensibilização e outras, cobrindo o universo da Santa Casa, de 

clientes a colaboradores. 
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Na Unidade de Cuidados Continuados, o fornecimento de me-

dicamentos continua a ser assegurado através do protocolo 

estabelecido entre a União das Misericórdias Portuguesas e o 

Infarmed, tal como a supervisão da Farmacêutica Responsável 

“partilhada”. 

 

2.1.6. Património da Misericórdia 

Manteve-se a atenção possível a todos os imóveis propriedade 

da Instituição, intervindo, pontualmente, onde tal se justificava. 

Foram alienados os prédios rústicos, a eucaliptos, designados 

por Canáda e Vale do Cabrito, sitos na freguesia de Aguada 

de Cima, e o prédio rústico, de semeadura, sito em Vale de 

Pipes, Gravanço, na União de Freguesias de Águeda e      

Borralha. 

 

2.1.7. Equipamento 

Foi seguido o previsto no Plano de Atividades para 2018. Em 

caso de necessidades pontuais e urgentes, foi adquirido o 

equipamento considerado essencial ao funcionamento dos 

diversos setores/serviços, quer para melhoria das condições 

laborais, quer para o bem-estar dos nossos clientes. 

Foi adquirido o equipamento necessário à total operacionaliza-

ção e configuração da nova Ala Rainha Dª Leonor. 

 

2.1.8. Certificação da Qualidade/Acreditação 

Decorreu sem reservas a primeira auditoria de acompanha-

mento no polo de Águeda após a transição para o novo refe-

rencial NP EN ISO 9001:2015. 

Manteve-se a Certificação de todas as Respostas com acordo 

de cooperação, sendo renovada a certificação pelo referencial 

EQUASS para o Lar Madame Breda, bem como a suspensão 

do processo de Reacreditação pela Joint Comission para a 

área da Saúde, até que surja o apoio por parte da UMP ou 

outro, sendo, contudo, mantidas todas as práticas tendentes à 

conformidade e qualidade na prestação dos cuidados. 

 

2.1.9. Diversos 

a) Ações de Formação 

Como prática instituída, foi seguido o Plano Anual de formação 

na medida em que foram surgindo as possibilidades de desen-

volvimento das ações programadas, tendo sido desenvolvidas 

outras com vista a responder a necessidades pontuais, tendo 

sempre por base a valorização pessoal dos colaboradores e a 

indispensável sensibilização para a prestação de serviços de 

qualidade, humanizados, e centrados no ser humano. 

 

 

b) Sugestões e Reclamações 

Foi registada uma reclamação, tratada nos termos previstos na 

Lei, estando em fase de arquivamento pela tutela. 

As sugestões rececionadas foram tratadas conforme os proce-

dimentos instituídos. 

 

c) Ofertas 

A generosidade de Mesários, Irmãos e outros benfeitores e 

beneméritos, tem contribuído para, das mais diversas formas, 

irmos prosseguindo com a nossa missão de ajudar quem mais 

necessita. 

A Mesa Administrativa agradece, reconhecida a todos pela 

apoio e confiança demonstrados. 

 

2.2. Casa da Criança 

Foram efetuadas intervenções pontuais de manutenção aos 

diversos espaços, estruturas e equipamentos, em ordem a 

assegurar a sua total operacionalidade, segurança e longevi-

dade. 

Manteve-se o programa de atualização de equipamentos e 

materiais lúdico/pedagógicos nas salas, este ano com desta-

que para as salas do Pré-Escolar. 

Foi iniciado o processo, faseado, de substituição da pavimento 

do parque infantil, com substituição pelos serviços internos de 

manutenção de cerca de um terço do mesmo. 

 

2.2.1. Generalidades 

a) Funcionamento no mês de agosto 

Para cumprimento do plano de intervenções e limpezas pro-

fundas, e em observação do determinado pelas entidades 

tutelares, nomeadamente da auscultação dos pais sobre as 

necessidades de apoio neste mês, a Casa da Criança esteve 

encerrada no período de 27 a 31 de agosto. 

 

b) Ensino do Inglês e Música 

Mantiveram-se as aulas de Inglês paras as crianças dos 4 e 5 

anos e a Iniciação Musical, para crianças a partir dos 3 anos. 

 

c) Aulas de Natação 

Condicionadas por constrangimentos diversos relacionados 

com as obras nas Piscinas Municipais e lotação das aulas, só 

foi possível assegurar esta atividades em parte do ano letivo 

2017/2018. Com o início do ano letivo 2018/2019 em curso, foi 

esta atividade suspensa por indisponibilidade daqueles servi-

ços para que pudéssemos assegurar o acesso em igualdade a 

todos os interessados. 
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d) Expressão Físico-Motora e Dança Criativa, Kara-

té, Ténis de Mesa, Basquete e Ioga 

As atividades de continuidade como Expressão Físico-motora 

para todas as crianças e a Dança Criativa para as crianças 

dos 3 e 4 anos, mantiveram-se. 

Foram iniciadas atividades complementares, em parceria com 

o Ginásio Clube de Águeda (GICA) e outros prestadores exter-

nos, tendo em vista diversificar a oferta e os espaços de de-

senvolvimento das atividades, assim, responder a maior leque 

de gostos/preferências e crianças. 

 

e) Ocupações em 31/12/2018 

i) Creche………………………...………...….…. 42 crianças 

ii) Pré Escolar….………………..…...……….… 75 crianças 

iii) CATL…………………………...…….…..…... 60 crianças 

iv) CAL……….……………….....….……..….…. 35 crianças 

 

2.2.2. Creche 

Manteve-se a elevada procura, estando a capacidade (42, 35 

com acordo) preenchida ao longo de todo o ano. 

 

2.2.3. Pré-Escolar 

Não obstantes as alternativas da rede pública, manteve-se a 

elevada procura com a capacidade (75, 60 com acordo)     

também totalmente preenchida ao longo do ano. 

 

2.2.4. CATL 

Vigorando o protocolo com o CDSS-Aveiro para 60 crianças, 

modalidade de Conciliação Familiar (extensões de horário e 

interrupções letivas sem almoço), é este complementado com 

o existente com a Câmara Municipal para fornecimento das 

refeições. Também esta Resposta teve lotação completa ao 

longo do ano, e como elevadíssima procura, desde logo por-

que as crianças que anualmente saem do Pré-Escolar        

procuram a continuidade na Instituição. 

 

2.2.5. CAL 

Consequência do exposto no número anterior, tem estado esta 

Resposta, sem acordo por parte do CDSS-Aveiro e portanto 

integralmente suportada pela Santa Casa e pelos pais, em 

pleno funcionamento, cuja capacidade se fixou em 20 crian-

ças, mas que se estendeu a cerca de 35, determinada pelas 

necessidades manifestadas pelos pais e pela não exclusão de 

crianças que estão com a Instituição desde bebés e que não 

têm apoio familiar após o términus da escola. 

2.2.6. Atividades Realizadas 

Foram desenvolvidas as atividades com vista dar “forma” ao 

Projeto Educativo, e outras previstas no plano de atividades 

com vista ao enriquecimento, educação e estímulo das crian-

ças e a proporcionar momentos de felicidade. Foram, como é 

já tradicional, assinaladas as datas mais significativas, a    

começar pelos aniversários das crianças. 

Foi privilegiado o contacto com a natureza na medida do pos-

sível, e os tempos para brincar, sem descurar os princípios de 

responsabilidade e do cumprimento de regras. 

 

2.3. Área de Idosos 

Na prossecução do objetivo primordial da Instituição, que é o 

de assegurar a qualidade de vida dos Clientes/Utentes, procu-

rámos cumpri-la, respeitando sempre a especificidade de cada 

pessoa, as suas preferências, singularidade, gostos e perso-

nalidades. 

O desenvolvimento de intervenções interdisciplinares ao cuida-

do da equipa multidisciplinar, tem possibilitado a articulação de 

competências, sensibilidades e a dedicação indispensáveis a 

garantir a humanização e personalização das intervenções 

junto da pessoa idosa, independentemente da Resposta. 

Registamos, especialmente nesta área, o trabalho desenvolvi-

do pelo voluntariado, que continua a dar um contributo muito 

positivo, nas respostas de Estrutura Residencial para Pessoas 

Idosas e Centro de Dia, apoiando o trabalho dos profissionais. 

 

2.3.1. Apoio Domiciliário (SAD) 

Esta é provavelmente a Resposta a impor maiores desafios no 

curto prazo às Instituições. Do muito que se tem dito e escrito 

acerca da necessidade de adequação desta resposta, resulta 

quase nada da parte da tutela. Têm sido as Instituições a 

adaptar-se, na medida das suas possibilidades, sendo eviden-

te as limitações a que ficam obrigadas decorrente dos custos 

do serviço com a configuração que já desde há alguns anos se 

impõe. 

Efetivamente, tratando-se de uma Resposta desenvolvida em 

casa dos beneficiários, pressupõe variáveis que condicionam 

fortemente a prestação do serviço, muito mais exigente, mas 

que será, indubitavelmente, no futuro, a Resposta preferencial 

da prestação de apoio geriátrico. 

Atenta a esta realidade a Santa Casa da Misericórdia de 

Águeda está atenta às necessidades, fazendo eco junto das 

entidades que podem alterar o atual modelo de prestação e 

comparticipação, respondendo pontualmente às necessidades 

específicas de quem nos procura, dentro das possibilidades 

das famílias e da Instituição, salvaguardando os necessários e 

indispensáveis equilíbrios. 

Não obstante o evidente desajustamento, tem sido possível 

manter a lotação totalmente ocupada. 
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2.3.2. Centro de Dia (CD) 

Resposta que facilita o processo de integração porque se de-

senvolve em ambiente de Estrutura Residencial para Pessoas 

Idosas, tem mantido a frequência dentro do número            

esperados. 

 

2.3.3. ERPI – Lar Conde de Sucena 

Concluíram-se as Obras de Ampliação e Remodelação do Lar 

Conde de Sucena, constituídas pela construção de mais oito 

quartos com capacidade para nove camas e a remodelação da 

ala Sul, lado poente do 1º andar, de 4 quartos, instalações 

sanitárias e corredor. No decurso destas, foi ainda efetuada a 

remodelação da ala Norte/Poente, que apresentava já sinais 

de elevada degradação. 

Com estas intervenções, ficou o Lar Conde de Sucena com 

todas as instalações igualizadas em termos de higiene, confor-

to e segurança, restabelecendo-se a lotação existente antes 

do processo de remodelação iniciado em 2008 e que contribui-

rá para restabelecer o equilíbrio económico/financeiro da   

Instituição. 

Coloca-se a ênfase nas dificuldades de recrutamento de pro-

fissionais com perfil adequado por indisponibilidade no merca-

do e a sobrecarga das trabalhadoras do quadro, que só graças 

ao seu elevado profissionalismo e dedicação à Instituição e a 

quem necessita, têm assegurado este desiderato. Igualmente 

se reforça a urgência em, por parte da tutela (Estado), centrar 

a atenção nestas dificuldades, reconhecendo-as, em ordem e 

assegurar as condições de disponibilidade para retribuição 

laboral que permitam garantir a prestação dos cuidados pres-

tados em seu nome e substituição. 

 

2.3.4. Refeitório e Salas de atividades 

Tem sido recorrentemente referida a utilização intensiva des-

tas estruturas, e a sua surpreendentemente capacidade para 

responder ao longo de onze anos de utilização. 

Tal facto deve-se, julgamos, a atenção dada por todos os ser-

viços e profissionais às estruturas e equipamentos, à interven-

ção precoce em falhas ou avarias, e ao cumprimento dos pla-

nos de manutenção e conservação recomendados pelos fabri-

cantes e/ou construtores. 

Não houve necessidade de intervenções dignas de   realce. 

 

2.3.5. Serviços 

Uma palavra para todos os colaboradores, que, não obstante 

todas as dificuldades decorrentes das já referidas condicionan-

tes de recrutamento, que se vêm agravando, e das inúmeras 

baixas por doença ou acidente, têm conseguido assegurar, 

com profissionalismo, humanismo e sentido de responsabilida-

de, os cuidados indispensáveis a uma vida confortável e digna 

das pessoas ao cuidado da Instituição. 

Nota igualmente de agradecimento para a flexibilidade de-

monstrada pela generalidade dos profissionais, que, respon-

dendo às exigências pontuais de cada setor e até mesmo ser-

viço, foram capazes de se adaptar e assegurar as necessida-

des da Instituição e dos seus clientes/utentes. 

 

2.3.6. Atividades realizadas ao longo do ano 

Missa: aos Sábados, no Lar Conde de Sucena; 

Terço: diariamente, às 14 horas; 

Classe Movimento: (Quarta e Quinta)  

Atividades Física Sénior e Cognitivas/Lúdico-Recreativa: 

(Terça e Quinta) 

Atividade Físico Motora e/ou Lúdico Recreativa e Classe 

Movimento: (Quinta) 

Bóccia, Atelier Estimulação Cognitiva e Music’ Art-entre 

gerações: (Sexta); 

Atelier Mãos à Obra e Music’Art: (Segunda) 

Realização de Atividades Artísticas: pintura, colagens,   

dança, teatro e outras atividades destinadas manter e/ou 

desenvolver a criatividade, a capacidade de expressão e 

de participação, cognitiva e intelectual e outras, projeto 

séniores bloguistas, e outros de Estimulação Cognitiva. 

 

 

2.4. Rede Local de Intervenção Social (RLIS) 

No segundo ano de pleno funcionamento, esta Resposta cria-

da em julho de 2016, tem superado todas as expetativas atin-

gindo genericamente todos os objetivos para os quais foi   

criada. 

Mantêm-se em funcionamento os postos de Serviço de Atendi-

mento e Acompanhamento Social (SAAS), tendo sido revistos, 

nalguns casos os horários para melhor rentabilização do    

serviço. 

A funcionar em 2018 em Macinhata do Vouga, Préstimo, Á-dos

-ferreiros, Macieira de Alcôba, Castanheira do Vouga, Belazai-

ma do Chão, Agadão, Travassô, Óis da Ribeira, Fermentelos e 

Águeda. 

Registamos o contributo inestimável das Juntas de Freguesia 

e Câmara Municipal de Águeda no apoio aos locais de atendi-

mento (Juntas) e da Sede (Câmara) com a cedência gratuita 

de todos os locais, o que ilustra o reconhecimento deste servi-

ço e sua importância para as comunidades por parte dos   

autarcas. 

Para além destes locais e com o objetivo de mapear vulnerabi-

lidades e encontrar soluções para as debelar ou mitigar, têm 

sido efetuadas incursões diretas no terreno e contacto com 

entidades locais e populações nos territórios definidos. 

 

 

 



Pág. 34 

 

●Relatório e Contas do Exercício de 2018 ● 

 

Boletim Informativo— novembro 2019 

3.CASA DE REPOUSO Dr.ANTÓNIO BREDA E LEA BREDA 

Os quatro desafios identificados para o ano de 2018 e que têm 

sido transversais ao longo dos anos: rácios de recursos huma-

nos, cumprimento da legislação aplicada ao setor, qualidade 

de serviços e sustentabilidade financeira, foram superados 

com sucesso. 

No que diz respeito aos recursos humanos, continuou a haver 

rotatividade, mas conseguimos manter os colaboradores com 

maior antiguidade, detentores de competências gerais e espe-

cíficas, conscientes da importância de desempenhar as suas 

funções e que têm como preocupação as boas práticas, me-

lhoria contínua e a segurança dos utentes/residentes, possibili-

tando a transmissão desses valores para os mais recentes. 

Foram mantidas/estabelecidas 57 parcerias que contribuíram 

para se desenvolver a prestação de cuidados aos utentes/

residentes com rigor e de acordo com as necessidades de 

todos. 

A legislação e regulamentação em vigor para o setor, não trou-

xe alterações significativas. 

A preocupação pela qualidade de serviços continuou a ser 

uma prioridade, confirmada, formalmente com a recertificação 

do Lar Madame Breda. 

Em janeiro do corrente ano, tivemos a boa notícia do aumento 

das comparticipações referentes aos Cuidados Continuados, 

com efeitos a dezembro de 2018. 

Houve deferimento positivo à candidatura efetuada em 2017, 

ao abrigo do PROCOOP, referente ao aumento de vagas com-

participadas ao Lar Madame Breda, de 30 para 35, cujo Proto-

colo foi assinado a 14.03.2018. 

Os projetos inovadores, direcionados para atividades com os 

utentes/residentes, assim como, outros inicialmente não pre-

vistos, foram realizados:  Talento Sénior; Tardes de Cinema e 

Cultura; Concurso de pintura - pintar é viver e MEXERicos. 

Com a atribuição de subsídios por parte da CMA (Medidas A e 

B), foi efetuada a substituição das caldeiras. Adquiriram-se, 

também, equipamentos necessários à ERPI, UCCAB e proje-

tos de animação. 

Iniciou-se a instalação dos Painéis Fotovoltaicos. 

Foram realizadas algumas obras de manutenção da Casa, 

principalmente a nível do seu interior, como a pintura de pare-

des, a conservação das portadas de madeira das janelas do 

Solar, e, a manutenção dos equipamentos existentes.  

Em relação à manutenção das infraestruturas, os serviços 

necessários para o bom funcionamento dos equipamentos, 

das instalações e dos espaços verdes, continuaram a ser as-

segurados internamente, recorrendo a prestadores para os 

mais específicos/complexos e de acordo com as imposições 

legais de inspeção/manutenção. 

Durante o ano de 2018 continuou a haver doações à Casa de 

Repouso, por colaboradores, utentes/residentes, familiares de 

utentes/residentes, voluntários e outras pessoas (flores, legu-

mes, frutas, livros, material de decoração, mobiliário de quarto, 

equipamento para a cozinha etc). 

Continuamos a ter a colaboração e o apoio da Câmara Munici-

pal de Águeda e dos Bombeiros Voluntários de Águeda. Assim 

como da farmácia Simões Roque, que, constantemente, nos 

disponibiliza apoio técnico e realiza ações de formação para 

residentes/utentes/colaboradores. 

O grupo de Voluntariado continuou ativo e a ser uma mais-

valia no apoio social/convívio dos nossos utentes e residentes. 

De acordo com o Plano de Objetivos para 2018, os sete objeti-

vos foram contemplados a 100%, no entanto nem todas as 

ações foram realizadas, a taxa de concretização das ações 

ficou nos 80,95%, uma vez que seis ações foram adiadas para 

2019: uma foi a construção de sala para atividades/polivalente 

e, as restantes estão condicionadas à construção da sala. 

Foram assinaladas as datas de falecimento destes destacados 

beneméritos da Santa Casa da Misericórdia de Águeda, com 

cerimónias apropriadas, realizadas a 10 de junho e 04 de 

agosto de 2018, correspondentes aos 54º. e 31º, respetiva-

mente. 

 

 

3.1 Lar Madame Breda 

O Acordo passou a comparticipar 35 residentes, mas continua 

a contemplar a capacidade de 44 pessoas. 

Verificaram-se algumas alterações nos seus residentes, devi-

do a algumas saídas, por óbito e a novas admissões corres-

pondentes. Continuámos a ter muitos pedidos para interna-

mentos temporários. 

Iniciado no 1º trimestre de 2018 o projeto “Concurso de pintura 

- pintar é viver”, consistiu no envolvimento dos residentes do 

Lar e/ou de Residentes em Instituições parceiras na realização 

de uma atividade de pintura. O concurso visou sensibilizar o 

público-alvo para a atividade artística que permitiu o exercício 

da autorreflexão, o enriquecimento psicomotor e a otimização 

das funções cognitivas superiores. Teve uma taxa de participa-

ção de residentes do Lar superior a 25% e envolveu 4 parcei-

ros. 

O projeto “Tardes de Cinema e Cultura”, teve início no 2º tri-

mestre de 2018 e ainda continua. Pretende proporcionar a 

oportunidade aos idosos de participarem em atividades cultu-

rais como cinema, teatro ou literatura. Em cada sessão, após a 

atividade cultural, é realizada uma tertúlia em que os partici-

pantes tecem comentários, partilham as suas opiniões e reali-

zam uma avaliação da atividade. Estas informações são parti-

lhadas no blog “Seniores Bloguistas”. 
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3.2 Unidade de Cuidados Continuados Dr. António Breda 

Continuamos a ser alvo de visitas de avaliação, que nos aju-

dam a manter a qualidade dos serviços que prestamos e   

mantemos os Acordos para as duas tipologias. 

Tivemos, ao longo do ano, a inspeção da Equipa Coordenado-

ra Regional e as periódicas da Equipa Coordenadora Local. 

Continuamos com o projeto “Gabinete de Ensinos”, com o 

objetivo primordial de promover a aquisição de conhecimentos 

teórico-práticos direcionados ao cuidador informal e à pessoa 

dependente. 

Na continuidade da melhoria de prestação de cuidados      

diferenciados contamos com a colaboração de uma médica 

especialista em Cirurgia Geral. 

 

 

4. HOSPITAL CONDE DE SUCENA 

Tivemos conhecimento pela comunicação social que em outu-

bro havia sido assinado o contrato com o empreiteiro para 

realização das obras de remodelação das urgências. Com um 

valor anunciado de cerca de um milhão de euros, a Santa  

Casa da Misericórdia de Águeda continua a intervir no proces-

so como agente facilitador na qualidade de dono do edifício. 

De acordo com as informações transmitidas pela Administra-

ção do CHBV, o contrato aguarda visto do Tribunal de Contas. 

A bem de quem necessita, aguarda-se a criação das condi-

ções que viabilizem a prestação de cuidados de saúde à popu-

lação, com qualidade e diversidade, de forma rápida e eficien-

te, dependente desde há muito destas obras. 

 

 

5. QUINTA DO REDOLHO 

Manteve-se até final do ano 2018 o regime de cedência do 

espaço para a atividade de pastorícia, ao mesmo comodatário, 

e em regime de exploração em modalidade de “não industrial” 

que se fez cessar em 31/12/2018. Foram vendidos os eucalip-

tos, mimosas e espinhosas, de que se aguarda a oportunidade 

para abate e definição da exploração futura do espaço. 

 

 

6. CONTAS 

6.1. Donativos 

 

 

 

6.2. Subsídios à Exploração 

 

 

6.3. Outras Receitas 

 

 

6.4. Totais 

 

 

 

7. IRMÃOS 

Em 2018 desistiram ou faleceram 31 Irmãos e foram          

admitidos 8. 

 

 

8. AGRADECIMENTOS 

A especificidade de cuidar pessoas, de cuidar bem pessoas, e 

de saber interagir com tolerância, e tempo, no respeito pela 

intimidade, credos ou religiões, gostos, hábitos e preferências, 

muitas vezes amplificados por dificuldades físicas e/ou intelec-

tuais que decorrem da idade, da doença e/ou de qualquer ou-

tra fragilidade, não está ao alcance de todos. Sentimos que 

jamais poderemos agradecer verdadeiramente aos nossos 

colaboradores o quanto dão de si a esta causa, fica por isso 

um muito obrigado no limite máximo do que a nossa dimensão 

humana pode atingir, por tudo o que têm feito e continuam a 

fazer pelos nossos clientes/utentes, sejam eles crianças, ido-

sos ou doentes. 

Agradecemos também a todos os que contribuindo para o bom 

funcionamento da Instituição, designadamente, com donativos 

e ofertas diversas, aos voluntários-muitos também trabalhado-

res, que anualmente oferecem muitas horas do seu tempo à 

Santa Casa. 

Donativos 38.387,01 

Centro Regional da Segurança Social 
– Comparticipações e outros 

1.455.829,60 

Câmara Municipal de Águeda 5.334,94 

Instituto de Emprego e Formação 
Profissional 

5.334,94 

POISE 138.736,44 

Quotas de Irmãos 7.931,50 

Renda do Hospital 107.018,28 

Outras rendas 1.447,08 

TOTAL DOS RENDIMENTOS 4.184.990,19 

TOTAL DOS GASTOS 4.236.925.53 

RESULTADO DO EXERCÍCIO -51.935,34 
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Igualmente agradecemos a todos os elementos de todos os 

Órgãos Sociais da Irmandade da Santa Casa da Misericórdia 

de Águeda, que exerceram os seus mandatos ao longo dos 

últimos quatro anos, cumprindo com as suas funções, reiteran-

do a nossa ênfase muito especial, àqueles que terminaram os 

seus mandatos em 2018, e o registo do bom entendimento 

patente entre os elementos de todos os Órgãos Sociais, Ir-

mãos, Técnicos e Pessoal em geral, o que muito contribuiu 

para o funcionamento harmonioso da nossa Instituição e para 

o bem-estar dos nossos utentes. 

 

Agradecimentos extensivos às diversas Entidades de âmbito 

Concelhio, Distrital e Nacional, de cariz Civil, Militar e Religio-

sas, com quem a Santa Casa da Misericórdia manteve, no seu 

dia-a-dia, profícuo relacionamento, de que é testemunho este 

breve resumo de atividades. 

 

 

Águeda, 13 de março de 2019 

A MESA ADMINISTRATIVA 

 

António José Mota Rodrigues (Provedor) 

Dr. Jorge Castro Madeira (Vice-Provedor) 

Fernando Joaquim Duarte (Secretário) 

Fernando dos Anjos Dias (Tesoureiro) 

Prof.ª Maria Alice Pereira Rodrigues Silva (Vogal) 

Dr.ª Regina de Almeida O. Silva Rodrigues (Vogal) 

Eng.º José Lito Pereira Martins (Vogal) 

Dr.ª Joana Patrícia de Oliveira Santos (Vogal Sup.) 

Arq. Gil Manuel da Costa Abrantes (Vogal Sup.) 

Albano José Carvalho e Melo (Vogal Sup.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9. PARECER DO CONCELHO FISCAL 
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